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A mela ou requeima, causada pelo 
oomiceto fitopatogênico Phyto-

phthora infenstans (Mont.) De Bary, é 
considerada uma das doenças mais des-
trutivas para a cultura do tomateiro. Sob 
condições climáticas favoráveis, ou seja, 
temperaturas amenas (entre 15 e 20ºC) e 
umidade relativa superior a 85%, pode 
afetar todos os órgãos aéreos do toma-
teiro: folhas, hastes, inflorescências e 
frutos verdes e maduros. Dependendo 
das condições climáticas e se medidas 
de controle não forem corretamente 
adotadas ocorre perda total da produção 
(Mizubuti, 2001; Mizubuti, 2005; Vale 
et al., 2007).

Atualmente, o manejo da requeima 
na cultura do tomateiro é feito exclu-
sivamente pelo princípio de proteção 
do hospedeiro, através da aplicação de 
fungicidas de caráter preventivo e/ou 
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RESUMO
O trabalho teve por objetivo identificar linhagens de tomateiro 

resistentes à requeima. Foram avaliados 72 genótipos de tomateiro 
(70 linhagens F8 mais os acessos do BGH-UFV ‘184’ e ‘1497’). As 
linhagens originaram-se de cruzamento interespecífico entre Solanum 
lycopersicum (‘Santa Clara’) e Solanum habrochaites f. glabratum 
(acesso BGH-UFV ‘6902’). Os experimentos foram conduzidos 
em campo, em delineamento experimental de blocos casualizados, 
utilizando-se três e duas repetições no primeiro e segundo expe-
rimento, respectivamente. As plantas foram inoculadas com uma 
suspensão de esporângios de Phytophthora infestans provenientes 
de seis municípios produtores de tomateiro da Zona da Mata de 
Minas Gerais, na concentração de 103 esporângios mL-1. Avaliou-se 
a porcentagem de severidade da doença, apresentada sob a forma 
de área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Foram 
selecionadas, nos dois experimentos, 10 linhagens mais o acesso de 
tomateiro do BGH-UFV ‘1497’. As linhagens identificadas como 50 
I, 90 J, 127 F, 145 B e 164 G apresentaram valores médios de AACPD 
inferiores ao da testemunha resistente. Foi possível a introgressão 
de genes de resistência à requeima presentes em S. habrochaites f. 
glabratum em S. lycopersicum.

Palavras-chave: Solanum spp., Phytophthora infestans, seleção, 
tomate, pré-melhoramento.

ABSTRACT
Characterization of tomato lines originated of the interspecific 

cross with relationship to late blight resistance

In this research we evaluated tomato lines for resistance to 
late blight. An amount of 72 genotypes (70 tomato lines F8 plus 
the accesses of BGH-UFV ‘184’and ‘1497’) was evaluated. The 
lines were derived from interspecific crossing between Solanum 
lycopersicum (‘Santa Clara’) and Solanum habrochaites f. glabratum 
(access BGH-UFV ‘6902’). The experiments were conducted in field 
in the randomized blocks design with two and three replications 
in the first and second experiment, respectively. The plants were 
inoculated with a sporangia blend of Phytophthora infestans from 
the six different tomato producing cities of Zona da Mata, Minas 
Gerais State, Brazil, in a concentration of 103 sporangia mL-1. We 
evaluated the percentage of disease severity, presented as an area 
under the disease progress curve (AUDPC). In both experiments 
10 tomato lines plus the access BGH-UFV ‘1497’ were selected. 
The lines identified as 50 I, 90 J, 127 F, 145 B and 164 G presented 
medium values of AUDPC inferior to the resistant witness. It was 
possible the introgression of late blight resistance genes present in 
S. habrochaites f. glabratum in S. lycopersicum.

Keywords: Solanum spp., Phytophthora infestans, selection, tomato, 
pre-breeding.

(Recebido para publicação em 19 de março de 2009; aceito em 4 de maio de 2010)
(Received on March 19, 2009; accepted on May 4, 2010)

curativo, totalizando de 15 a 25 apli-
cações de fungicidas por safra (Costa 
et al., 2007). Segundo estimativas de 
economistas do Centro Internacional 
de La Papa, no Peru, mundialmente, 
são gastos cerca de um bilhão de dóla-
res ao ano para o controle da requeima 
(Mizubuti, 2005).

Reis (2001) e Reis et al. (2006), em 
trabalhos realizados nas Regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, veri-
ficaram que as populações brasileiras de 
P. infestans apresentaram altas porcen-
tagens de isolados resistentes e modera-
damente resistentes ao metalaxyl (Rido-
mil® 2E) e mefenoxam (metalaxyl-m), 
importantes fungicidas que atuam no 
controle da requeima, principalmente 
quando as condições estão amplamente 
favoráveis à doença. Quanto ao espectro 
de virulência, verificado somente para 

as Regiões Sul e Sudeste, Reis (2001) 
constatou a ineficácia dos genes Ph1 e 
Ph2 em restringir o desenvolvimento de 
isolados de P. infestans, uma vez que a 
maioria dos isolados foram virulentos 
em plantas de tomateiro possuidoras 
dos genes Ph1 (cv. New Yorker) e Ph2 
(cv. Caline).

Ainda, Reis (2001) verificou a 
existência de vários patótipos de P. 
infestans nas Regiões Sul e Sudeste do 
Brasil, concluindo que os programas 
de melhoramento genético para o to-
mateiro devem buscar a incorporação 
de resistência horizontal (duradoura) à 
requeima, bem como para outras doen-
ças importantes da parte aérea, contri-
buindo para a diminuição do consumo 
de fungicidas, através da diminuição do 
número de pulverizações e/ou aumento 
dos intervalos entre estas.
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Sabe-se que um dos principais fa-
tores limitantes ao cultivo do tomateiro 
são as doenças, principalmente quando 
não existem disponíveis no mercado 
cultivares com resistência genética 
(Vale et al., 2007). O uso de cultivares 
resistentes para controle de doenças é 
a estratégia mais eficaz e econômica, 
impedindo ou dificultando o estabele-
cimento do patógeno na lavoura. Nos 
dias atuais, além do aspecto econômico, 
o apelo mais expressivo para o uso de 
cultivares resistentes está relacionado 
à menor contaminação dos aplicadores 
de defensivos agrícolas, do solo e dos 
mananciais hídricos e à redução dos 
efeitos residuais nos alimentos, impli-
cando diretamente em maior economia 
e segurança (Nojosa et al., 2004), além 
de possibilitar o cultivo orgânico do 
tomateiro.

As variedades e híbridos de tomatei-
ro cultivados atualmente são suscetíveis 
à requeima (Mizubuti, 2005; Reis et 
al., 2006; Costa et al., 2007; Vale et al., 
2007). Não há genótipos com boas ca-
racterísticas agronômicas e comerciais 
que apresentem nível satisfatório de 
resistência à requeima (Mizubuti, 2005). 
Segundo Tanksley (2002), é estimado 
que o genoma das cultivares comerciais 
de tomateiro contém menos de cinco 
por cento da variação genética total, em 
contrapartida às espécies silvestres.

Vários autores (Stevens & Rick, 
1986; Hallauer & Miranda Filho, 1988; 
Melo, 1989; Vallois et al., 1996; Labory 
et al., 1999; Tanksley, 2002) enfatizam 
a restrita variabilidade genética do 
tomateiro cultivado, o que explica sua 
suscetibilidade às várias doenças e pra-
gas, sugerindo a utilização em progra-
mas de melhoramento de genitores que 
possam contribuir para a ampliação da 
base genética dessa cultura, com genes 
de resistência ou tolerância às doenças, 
pragas, qualidade nutricional, entre ou-
tros, podendo selecionar tais genitores 
a partir de cultivares antigas da espécie 
cultivada ou mesmo de espécies silves-
tres pertencentes ao mesmo gênero.

De acordo com Laterrot (2000), 
a resistência a diversos patógenos é 
encontrada em espécies silvestres. Em 
programas de melhoramento visando re-
sistência a doenças, a ‘fonte de resistên-
cia’ é um dos fatores mais importantes, 

devendo o melhorista realizar uma busca 
por genótipos resistentes em bancos de 
germoplasma (Abreu, 2005).

Borges et al. (2005) avaliaram 176 
genótipos de tomateiro provenientes do 
Banco de Germoplasma  de Hortaliças 
da Universidade Federal de Viçosa, veri-
ficando que apenas o acesso BGH-UFV 
‘6902’ (Solanum habrochaites f. glabra-
tum) apresentou resistência à requeima. 
Abreu et al. (2008), em estudo sobre a 
herança da resistência à requeima em 
tomateiro, confirmaram ser essa do tipo 
poligênica, com aproximadamente vinte 
e oito genes controlando o caráter, bem 
como a resistência  do acesso BGH-
UFV 6902 à requeima, o qual poderá 
constituir em nova fonte de resistência 
em trabalhos de melhoramento genético 
do tomateiro.

De acordo com Nass & Paternia-
ni (2000), pré-melhoramento é um 
conjunto de atividades que visam à 
identificação de caracteres e/ou genes 
de interesse presentes em materiais não 
adaptados (exóticos ou semi-exóticos) 
ou que ainda não foram submetidos a 
qualquer processo de melhoramento, 
para sua posterior incorporação nos ma-
teriais adaptados de elevado potencial 
produtivo (elites).

O presente trabalho faz parte de 
uma das etapas de um programa de 
pré-melhoramento para tomateiro e teve 
por objetivo a identificação linhagens 
resistentes à requeima.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 
em campo, na Horta de Pesquisa da 
Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
em Viçosa (20° 45’ 14’’ S; 42° 52’ 53’’ 
W; 648,74 m de altitude). Segundo 
a classificação de Köppen, o clima 
regional é do tipo Cwa, com umidade 
relativa média anual do ar de 80%, 
temperaturas médias máxima e mínima 
anual registradas de 26,4 e 14,8°C, 
respectivamente, e precipitação média 
anual de 1221,4 mm.

Foram avaliados quanto à resistência 
à requeima 72 genótipos de tomateiro: 
70 linhagens F8 e os acessos BGH-UFV 
184 e 1497. As linhagens foram origina-
das de cruzamento interespecífico entre 
a cv. Santa Clara (S. lycopersicum L.) 

e o acesso BGH-UFV 6902 (S. habro-
chaites f. glabratum), conforme Figura 
1, sendo o SSD (Single Seed Descent) 
o método utilizado no programa de me-
lhoramento. O acesso BGH-UFV 6902, 
pertencente ao Banco de Germoplasma 
de Hortaliças da UFV, foi considerado 
por Borges et al. (2005) e Abreu et al. 
(2008) resistente à requeima; produz 
frutos pequenos de coloração esver-
deada que, quando maduros, além de 
possuírem sabor e odor desagradáveis, 
não possuem características de inte-
resse para comercialização. O acesso 
BGH-UFV 184 (S. lycopersicum L.), 
pertencente ao Banco de Germoplasma 
de Hortaliças da UFV, foi coletado em 
1966 em Vitória de Santo Antão (PE); 
produz frutos predominantemente ar-
redondados, biloculares, de coloração 
vermelha, cuja massa fresca média, teor 
de sólidos solúveis totais e produção é 
de 45,94 g fruto-1, 3,13 ºBrix e 2,969 
kg planta-1, respectivamente ( www.ufv.
br/bgh). O acesso BGH-UFV 1497 (S. 
lycopersicum L.), também pertencente 
ao Banco de Germoplasma de Hortali-
ças da UFV, foi coletado em 1967 na 
extinta Cooperativa Agrícola de Cotia 
(CAC), no estado de São Paulo; produz 
frutos do tipo Santa Cruz, arredondados, 
ligeiramente achatados, de coloração 
vermelha, cuja massa fresca média, teor 
de sólidos solúveis totais e produção é 
de 42,24 g fruto-1, 5,40 ºBrix e 2,631 
kg planta-1, respectivamente (www.
ufv.br/bgh). Entre diversos acessos do 
BGH-UFV avaliados por Ribeiro et al. 
(2006), o 184 e 1497 se destacaram por 
possuírem bons níveis de resistência à 
requeima.

Devido à desuniformidade de germi-
nação, crescimento e desenvolvimento 
das linhagens no decorrer do trabalho 
foram realizados dois experimentos in-
dependentes. Segundo Abreu (2005), em 
cruzamentos interespecíficos há muita 
ocorrência de falhas na geminação de se-
mentes e não florescimento de algumas 
plantas, além da produção de sementes 
inviáveis. No primeiro experimento, 
conduzido entre setembro e novembro 
de 2006, foram avaliadas para resistência 
à requeima 23 linhagens F8 e os acessos 
de tomateiro do BGH-UFV 184 e 1497. 
No segundo experimento, conduzido 
entre março e maio de 2007, foram ava-
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liadas 47 linhagens F8. A cultivar Santa 
Clara e o acesso BGH-UFV 6902 foram 
utilizados como testemunhas suscetível 
e resistente, respectivamente.

A semeadura foi feita em bandejas 
de isopor de 128 células contendo 
substrato comercial para hortaliças, 
semeando-se cinco sementes por cé-
lula. Após a germinação procedeu-se 
ao desbaste, deixando-se apenas uma 
plântula por célula. Ao apresentarem 
quatro folhas definitivas, as plântulas 
foram transferidas para copos plásticos 
descartáveis contendo substrato comer-
cial para hortaliças, sendo mantidas em 
casa de vegetação até apresentarem oito 
folhas definitivas, momento em que foi 
realizado o transplantio para o campo, 
no espaçamento de 1,0 x 0,5 m.

Trinta dias após o transplante, as 
plantas foram inoculadas com uma 
mistura de esporângios provenientes 
de isolados de Phytophthora infestans 
patogênicos a tomateiro, na concentra-
ção de 103 esporângios mL-1, coletados 
nos municípios mineiros de Cajuri, 
Coimbra, Ervália, Paula Cândido, Ponte 
Nova e Viçosa (Zona Rural e Horta de 
Pesquisa da UFV), conforme Fiorini 
(2008). Doze horas após a inoculação, 
com o intuito de garantir alta umidade 
ao ambiente, as plantas passaram a ser 
irrigadas por aspersão.

Três dias após a inoculação foram 
feitas as avaliações para resistência à 
requeima; realizaram-se seis avaliações, 
de três em três dias. Para as avaliações 
de severidade à requeima, os avaliadores 
foram submetidos a um treinamento 
mediante o uso do programa Severity 
PRO (Nutter, 1997), visando corrigir 
distorções inerentes à estimativa visual 
de severidade da doença. No campo, 
para cada folha de cada planta foram 
dadas notas de 0 a 100, estimando-se a 
porcentagem de tecido vegetal afetado 
pela doença, ou seja, a porcentagem de 
severidade da doença. A nota final de 
cada planta foi constituída pela média 
das notas de suas folhas. Em média fo-
ram avaliadas 25 folhas por planta.

Durante a condução dos experi-
mentos, as plantas foram irrigadas e 
adubadas regularmente, recebendo os 
tratos normais da cultura, como des-
brotas, amarrios e tratamentos fitossa-
nitários. Os tratamentos fitossanitários 

foram interrompidos dez dias antes 
da inoculação e durante as avaliações 
para resistência à requeima. Deixou-se 
apenas uma haste por planta. Plantas da 
cv. Santa Clara foram utilizadas como 
bordadura.

No primeiro experimento, o deli-
neamento experimental foi de blocos 
casualizados, com três repetições e 
cinco plantas por parcela. No segundo 
experimento também foi utilizado o 
delineamento em blocos casualizados, 
porém com duas repetições e cinco 
plantas por parcela. As análises esta-
tísticas, as quais constaram da análise 
de variância e seleção entre famílias, 
foram realizadas com o auxílio do pro-
grama computacional GENES (Cruz, 
2001). Foram analisados os valores 
médios de porcentagem de severidade 
da doença, apresentados sob a forma 
de área abaixo da curva de progresso 
da doença (AACPD), como descrito por 
Campbell & Madden (1990). A seleção 
para resistência à requeima foi feita no 
sentido negativo, ou seja, quanto menor 
a AACPD maior o grau de resistência 
do genótipo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos dois experimentos, foi possí-
vel identificar o início da doença 3 a 
6 dias após a inoculação, com plantas 
apresentando geralmente menos de 1% 
do tecido vegetal afetado. No primeiro 
experimento, entre os dias 09 e 27 de 
outubro de 2006, período entre a ino-
culação e avaliações para resistência à 
requeima, o município de Viçosa-MG 
apresentou temperaturas médias máxi-
ma e mínima de 25,7 e 17,2°C, respec-
tivamente, umidade relativa média de 
81% e precipitação de 146,2 mm. No 
segundo experimento, entre os dias 02 
e 20 de maio de 2007, as temperaturas 
médias máxima e mínima foram de 26,3 
e 12,2°C, respectivamente, e a umidade 
relativa média de 80%, não havendo 
chuvas durante o período no município. 
Tais valores, relacionados às variáveis 
climáticas, são considerados adequados 
ao desenvolvimento P. infestans no 
campo (Mizubuti, 2005).

Para os dois experimentos foram 
observadas diferenças significativas 

(p<0,01) quanto à resistência à requeima 
entre os genótipos avaliados. Verificou-
se que as testemunhas suscetível e 
resistente, cv. Santa Clara e acesso 
BGH-UFV 6902, respectivamente, 
apresentaram valores médios extremos 
de AACPD, correspondentes à maior 
suscetibilidade (cv. Santa Clara) e maior 
resistência (acesso BGH-UFV 6902). 
No primeiro experimento, as médias 
de AACPD dos genótipos avaliados e 
das testemunhas suscetível e resistente 
foram 250, 447 e 168, respectivamente. 
No segundo experimento, as médias 
de AACPD dos genótipos avaliados e 
das testemunhas suscetível e resistente 
foram 44, 282 e 23, respectivamente. 
Através das médias de AACPD obtidas 
nos dois experimentos, observou-se que 
os genótipos avaliados se comportaram 
entre os genitores suscetível e resistente, 
porém com tendência de maior aproxi-
mação do genitor resistente.

Os resultados obtidos nos dois expe-
rimentos seguiram a mesma tendência 
dos resultados obtidos por Abreu (2005) 
e Abreu et al. (2006) e já eram espera-
dos, visto que as setenta linhagens de 
tomateiro avaliadas nos presentes expe-
rimentos já haviam sido selecionadas, na 
geração F5, para resistência à requeima, 
pelo mesmo autor.

Abreu et al. (2008), em estudo 
realizado sobre herança da resistência 
à requeima em tomateiro, observaram 
a ocorrência de dominância no sentido 
da suscetibilidade controlando o caráter, 
além de baixas herdabilidades, da ordem 
de 54,86% e 9,06% para herdabilidades 
no sentido amplo e restrito, respectiva-
mente. Concluíram que a herança da 
resistência à requeima é do tipo poligê-
nica, com aproximadamente vinte e oito 
genes controlando o caráter.

De acordo com Allard (1971) e 
Ramalho et al. (2000), muitos genes 
envolvidos no controle de característi-
cas quantitativas podem não ter efeitos 
isolados, além de serem altamente in-
fluenciados pelo ambiente. Ao comparar 
as médias de AACPD dos genótipos 
avaliados e das testemunhas suscetível 
(cv. Santa Clara) e resistente (acesso 
BGH-UFV 6902) obtidas nos dois ex-
perimentos, verificou-se que essas, no 
primeiro experimento, foram elevadas, 
fato esse explicado pela precipitação e 
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irrigação. Os experimentos, até as datas 
anteriores às inoculações, foram irriga-
dos com mangueira. Após, passaram a 
ser irrigados por aspersão, visto que a 
umidade desempenha papel importante 
no progresso da doença. No primeiro 
experimento, além da temperatura ter 
favorecido a infecção e o desenvolvi-
mento do patógeno, a ocorrência de 
chuvas no município e a irrigação por 
aspersão, programada para ser ligada 
de uma em uma hora por dez minu-
tos, permitiu rápido desenvolvimento 
de P. infestans; inclusive, na quarta 
avaliação, várias plantas da cv. Santa 
Clara apresentaram nota máxima para 
porcentagem de severidade da doença. 
No segundo experimento, apesar da 
temperatura favorável à infecção e ao 
desenvolvimento do patógeno, não hou-
ve chuvas no município e a irrigação por 

aspersão, devido ao intenso ataque de 
P. infestans ocorrido no primeiro expe-
rimento, foi programada para ser ligada 
somente três vezes ao dia (9:00h, 14:00h 
e 17:00h) por quinze minutos. Sendo a 
requeima uma doença dependente das 
condições climáticas, a temperatura 
média de 21,45°C e a elevada umidade 
ocorrida durante as avaliações do pri-
meiro experimento permitiram rápido 
desenvolvimento do patógeno, propor-
cionando, conseqüentemente, elevados 
valores médios para AACPD.

Tanto no primeiro quanto no se-
gundo experimento foram selecionadas 
cinco linhagens resistentes à requeima. 
No primeiro experimento, além das 
cinco linhagens, identificadas como 127 
F, 64 B, 73 A, 163 A e 133 A, também 
foi selecionado o acesso de tomateiro 
do BGH-UFV 1497. No segundo expe-

rimento foram selecionadas as linhagens 
164 G, 145 B, 50 I, 90 J e 170 C.

As linhagens 127 F, 164 G, 145 B, 
50 I e 90 J apresentaram valores médios 
de AACPD inferiores ao da testemunha 
resistente (acesso BGH-UFV 6902) 
(Figuras 2 e 3). Entre diversos acessos 
do BGH-UFV avaliados por Ribeiro et 
al. (2006), o 184 e 1497 se destacaram, 
por possuírem bons níveis de resistên-
cia à requeima. No presente trabalho 
destacou-se somente o acesso BGH-
UFV 1497, o qual apresentou média de 
AACPD igual a da testemunha resistente 
(Figura 2).

Foi observado que, em relação à tes-
temunha suscetível ‘Santa Clara’, tais li-
nhagens mais o acesso BGH-UFV 1497 
apresentaram bons níveis de resistência 
à requeima. No primeiro experimento 
foi observado o valor médio de AACPD 
de 447 para a testemunha suscetível 
‘Santa Clara’, a qual apresentou dife-
rença de 212 unidades em relação ao 
valor médio de AACPD observado para 
a linhagem 133 A (linhagem selecionada 
para resistência à requeima de menor 
valor médio de AACPD, da ordem de 
235). No segundo experimento, o valor 
médio de AACPD observado para a 
cv. Santa Clara foi 282, apresentando 
diferença de 258 unidades em relação ao 
valor médio de AACPD observado para 
a linhagem 170 C (linhagem selecionada 
para resistência à requeima de menor 
valor médio de AACPD, da ordem de 
24) (Figuras 2 e 3).

Ewing et al. (2000), trabalhando 
com populações de batata originadas 
de cruzamentos interespecíficos entre 
Solanum tuberosum e S. berthaultii, ve-
rificaram que introgressões de genes de 
resistência à requeima presentes em S. 
berthaultii possibilitaram reduções nos 
níveis de desenvolvimento da doença, 
sendo observadas diferenças de AACPD 
entre progênies de 175 para mais de 400 
unidades. De acordo com esses autores, 
para a cultura da batata, diferenças de 
AACPD de até 200 unidades apresentam 
impactos significativos no desenvolvi-
mento da epidemia e requerimento de 
tempo de aplicação de fungicida. Para 
a cultura do tomateiro, ainda são neces-
sários estudos para estabelecer valores 
de AACPD que apresentem resultados 
no controle da requeima.

Figura 1. Origem das linhagens F8 de tomateiro do programa de pré-melhoramento visando 
resistência à requeima (origin of pre-breeding program tomato lines for late blight resistance). 
Viçosa, UFV, 2006.

S. lycopersicum L. cv. Santa Clara x S. habrochaites f. glabratum acesso BGH-UFV ‘6902’ 

                      ?                             ↓                       ?  

                F1 x P1 = RC1 ←        F1       → F1 x P2 = RC2 

                                                     ↓ 

                                                     F2 → Estudo da herança da resistência à requeima 

                                                               e de características de frutos (Abreu, 2005; 

                                                                   Abreu et al., 2008) 

                                                      ↓ 

                                Avanço das gerações F3 e F4 

                                                      ↓ 

                                                      F5 → Seleção de famílias resistentes à requeima  

                                                                  (Abreu, 2005; Abreu et al. 2006) 

                                                      ↓  

                                Avanço das gerações F6 e F7 

                                                      ↓ 

                                                  Linhagens F8 
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Observou-se que no presente traba-
lho foi possível a introgressão de genes 
de resistência à requeima presentes em 
Solanum habrochaites em S. lycoper-
sicum. Foram observadas diferenças 
significativas quanto à AACPD entre a 
cultivar Santa Clara e as linhagens de 
tomateiro selecionadas para resistência 
à requeima, podendo-se inferir que tais 
linhagens possuem genes de resistência 

à requeima. As linhagens selecionadas 
poderão possibilitar o desenvolvimento 
de cultivares de tomateiro resistentes 
à requeima, acarretando em menores 
níveis de desenvolvimento da doença 
no campo e, consequentemente, con-
tribuindo para a diminuição do uso de 
fungicidas, através da diminuição da 
quantidade e/ou número de pulveriza-
ções.
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